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f : : 

I lt>* 
. t l'H l, 

«'.Ili iHifny 1tt«f\1* |< y.| 
« Ml totift* A* TT\« M' i .,» <! U I 
lm*0llr, tu» • .**«.» dl' 

• -R I»W. F\U U N A HH VA H AI R «RR»O 
l'A Ml X V - M • - M,.f..M., „ horrt 

Ht ll t.iUsit- l'Aa tU'li*t<Ml tjft U II 

A 

I > 

yu«it«i, ti 
o Ju&o A. il 

à*K < AM\H . • A<!v 
• lua I ti. Kuv»ml'io, i 

I // mm 

,!c l i t o v im surgia i le novo no 
J 'fino, o logo tranuoi ipto 

ii, ! ' (., i. ,„e,, ,u, c o m lima c a i -
n I u : o a ce t vo dc euredus —al-

r n i u lioin f i lo - r i ros—eui q u o e, -

cai » , ! . r a figura po l í t i ca do si 

t - , vei 

• ' ! « • |||» I t t U i M M MM>|I||||||«| <Ua 

« « I I J O I M 
|>li4l»,, .|,ia Ja*4 l : l . t . o i rui|ifti * 

I » « O oon«, I M I A « I Í N * a 

» < • • • • I • iU I K I M - I M I Í (Ao n »| 
|>|U»U| • fui » du con—IÉHIl-1, l ' « i rena 

V I * M , « Itt ia «a i : « rado no |>riui«uo ar-
M i l o luiasivisU uáo (<•»• w h m ü i «ui 
1 Imiiçai btMo ||« ct^MBdii • alraUitama' 
j 11* , 11.1o a«iu|>r* o «o ra , Io < üj i| « « II,o 

•«•viil ianaiu' - »U|*riuii'l,td<<. 
I < ta |ni'í, i ivul qna taUv.t i i i , a 

Mi ui ila liial.iii,i <la MaimMioa, d in >u< 
H/I m - a a al logaf . lo, qua l o i l o , 

^ íamm. i la | n -uiroiu ua saJ Uaa d n l l i o 
ao«r.> UMiii iml — <• |mr onlani au-
|ir.iui — d retrato <lu uma luari lr ia, 

A,<w A li'ir,i i ri f e i l ve l qua uu> l ia -o n eonfur 
_ _ _ tuidailo ilu \ i « U » ilo ar I q ituciu como 

|di |iutado, cui IHU , acnuaiudn aa \io 
louciaa luat i rad ia «obra o estado do 
a i l i " o cm |<rrio,lo de imorra civil, o 
ilo i»r. I q u U c i o como luiniatiti da Jun 
liçn, nin HkKi, «Ut . iminaii li. a K » « " « » i o 
lenria o 0111 t r inco domín io du C o u -
al l tnl vâo, f ira |nif . i ivol tudo iian u 
queror equiparar oa liouicus du auti^o 
reciuten, para o-̂  quae-- o l ír io era uma 
lei c o 1 ou Ml. Uliiu n»a1ii1a<1<- rom iw" 
•c polirou aacir ta i ioa ipio a indigeu* 
cia ila lii pulilicu ucsti s ultiu.o a i i tn* 
tciii e r ig ido cm •! tadiaia* l iquo Joai* 
KBIC .IIU tia cortor.a d « que as Mias 
a CNfgnicM r-ú coiiNof/uoin enirranilc ui 
«i.i r l ima ) ul-lit-a na quo o l le cuui tan-

P « l l l l € * « l l l d o 

O Jilli.. Mnaqiiila. I*a |n dl a-, 
t ir ioi i |M( / Ijua, na quali'la.|< h. 
íciiif r da « aluam tllilia <- lai l ala lon 
Ka (axilai i iiaia ama o « .m ar. I lodri 
« n a » AKi -, pri-aldi uto «In l a u d I I . 
Uul i i ia rm íjf|«i maiurmulio ai l u l i » 
uliaila fui e»uui|iaile no lualiioi l .^ai 
da priMii iia paru,a 

l ' i ln r i i r iuov«o i l i lin»riiai'aiii |« 1., 
eiiriii i iatanaia d » t<r aido i „ r l u i i l , 
Oiiuf. rainua louim ifua ollma do Mil, 

! « • « I - l a « „ a . a a i l , 4 « i «aiaado ka 
l i N * x t a |« l i i . va <U |»4I«, 4. au l r r taa l » , 
da i,tN> i »B . i i au^^ , i Iu<aa a u |. l»vau 
a M H w a^aaiuptai 

WJaat » qtio idk di/ rn t iM i i du a 
• , I iul* l iavltu da aaria do e >uai IL«I 
RU l , . i f « > I tia O m,rnsl < * 4 MMNMÍ»' 
' « ' » ' a i /JimM atuif-r « a f ã « ' 
a doa olliun da ra|>«<(««• Ui, vou Ino 1 ar n ira/ma <4><fn, 

<|«a n propriu Mi -q i i f la , a-» v -llai ' < U « n « > da M o i « a e di \ mira 
«14»! ' . IIIIJ ,rl iRIii d l paUido do irn 

COUlo a uq;,) 

l . i : .\ 

' i faveMe, e, maia í-qi, -
.c a carta dir ig ida po lo note - , 

isi'ousult n , sr. ceuaelLeiru Au-
J'. ; , ira | 

i \tt1eiu as palavras ile ,h>tió | 
j t t<MÍo sttl>üui0ft. imputaudo | 

!'i l i e i ' ; . Y iuqim uma phrnso r©- j 
«'u ]•:•.pc' po l í t i co do Br. v iscou-
' • uto l ' ro to como c l io fo ilo d . T . 

• > ga l i note moiiarcl i ico, Boílrou b ) 
lista o mais comple to e solomne ; 
• i . i i io , :: i juo uem pó de oppór a , 

os <JU«» 
to empcuhu procura dopr imir . 

O A. 

n i i o r 
A ! falsear 

ofiicljil < 

] üdiii, 
•Ulali 1 . 

ua nnnat ivas , 
<1,'Í0':IJoramc ' 

cnlreta i i l ' 
••ibvcucK 
i o* qm 

a'i p fat . as 

esperar 
M .d i p o f -
em f r a u d o 

iic (1 !o 

S n - i f i c i i l l u s - a 

N iaitou nos liuntem o revmo, I*. I .u i t 
ili Sota. v igár io d e fiai ta Cruz da K • 
trolla, u qmil i i • l a[i i i ' outou Iludas 
nmo- l r i s ilo seda eui floeo^, fabricada 
num appii>vlho do sua invouçüo o a i -
t--l icumenlü acondicinuuJa cm elogan-
tt f-nlojna do papoláo 

YIUIUM tamlitíiu alguns espooiinons 
do ovou, lasulos. uns contoudo larvas 
o oul iu vaaiiii, chrvsal l idas viva i 
Ulurl.ts, o po!o üxaiu.) diís ms ospe.:,-
lutins pudemos coiupridieiuler o cn-
gculio^o o iutorossauto procoa •(> do 
produevão dii Koda otu tudas as pliusü-, 
dosdo o sou ostadu omlirvouario, <>0 
• • < , ut, a sua trun-doriuaoáu etu miniu-

n-rtin, «•noaiuiiiliuii a |iaia a nola 
d ' / /-ti.hr alllo il, dai a f i m I ta. 

I'- n lio\a Nirn oia o lo^ai di lionra, 
o l.vpu Ulüloiv.iii,,.. a I iitrallulia l ia ! 
Bionli . uma ruuhr . i.eia c n l i e o cliefa 
do | ii iiu e i a e i i t i f n o u A»/ V, daqui l« 
l e i se. ema o ci no » rapiaaautaulo do 
povo. 4eqaa4l*a .lo) nl,id, « ,1, IN | 
lo ta i i tadu ' I. qua,II {• o Un h , calo 
liaroo / 

E aquellc .Tuliu quo a Ranla \ó a 
t i l i a In ira pela UM. l i p i do , do nilça 
liranca ou coroul a ouguinuiada, do p.a 
b tó aovado, aoijipro a me l a r , n u pr 
a andar, Hompio u enrror, eouao cai* 

! « e i r o li |<rocura do trm 
I ii procura do uc i l i i o . 

<,>ii m diria quo ollo entra em p i * 
lani.,. ,|u. rlU- iala I O I I I n preiaUonltí 

Ali , i> Moaquita foz boui cm rum-
mnnieal-o nu l istado, ii Naçilo a • 
Muinlii 

Não sei ijuiil será a eouaa mai cx-
oi Itia. ao si r ha l v r do va iües tão aa-

' sjgnal.-ados. se cunlumplar, em • ua glu 
1 ria. o cliefi ' do l '\t ido. 

I I Mo.-qnitíi, on l lo l i i i l iamlo a i I ri, 
do- KIUS c itifoi-cueiaa o d«"H'iilrelilil iaii 

i d o a noticia da^ conforeuci. i do pru-
ximo, clareia o s, u . íaclua o uba u-

; reco ua allicioa 
K tamlioiu o Ulolt « v lein:' 
g u a n d o tivo a luiura do dir ig ir , n , 

oriii ,, um orgauí do publ ie i ladc. pe-
queno ilu formato, mau na ínipro -âo, 
pos- imo no papel, mas frraiidio.su, so. 
borbo, ine<i 'cdivel nas idóu- tinha 

j uma certa nrta cm fuzer hub.cu l i i i o 
! meu noiuo 

Hc o l i iq io ia á niinlia torra, f-o in 
' um estadista, Pu ia mu sabiu. a min lia 
fuliia, cm o.lit ria1, cunt.ava ás p.o; -i-
I.,vüos f,ortar,oi ,s quo c:i o nob .o ir • 
daolur, salionte itgui a, p i l o tr na, do 
egnal pHia rgual, com o b i tpo , com o 
esl ulisla, c m o sábio. 

Na fifclin d. tues p e s o n a •01,1. o.i 1110 

trfrtm 
« a a di \ i « i ra ' Ani 

oia.ia liiaiildiiN i uraaaa I , , , I ia Ilu-
|uoprioii,i,la daa ^aiatra . da f «da/a 
ilu ataque nau uiuarluiui, aa 

Nana teiu da qn< aa admirar, du qu » 
todi a paauiata, • e *u N n w , ò ilu a> 
fo iubiuao da- ' « u i W a v a t um qaa Jual 
l . i l v v a w ao luat laa falai do • • • a* ili 
"J' *' l 'áo entendi' ' 

l » i -an da « m anual qua ( l i o II-t,i 
1III i n i i l f i e , qiMUUi ii io recebi a. o 
HBia .diuaeaUcto (•, ou ai II,i 

l.ui qi ialqoar d' $ duna ciou-, o ap-
p l i t e e iaH l iaa « o auiui d toriii.au 1 
t o iaa. 

4a «raa.4. i - r t . , , » . , 4. ba t a ra 
.. l-al,ilila4u« qua a. 

• • « » « » »a . . | - i , , „ » v a u a • . . , « « 
fcaa.a paida a...,, «aaUa « ^.aaa. 

4* < 4M|I«,14,| t . iMi iMf , , 
llaoai.paa l i » a|.| parir. aa. L ia ra 

•lia., p . i a |.,rt|aa a a a. el . .a. . . d e u , 
r a l l I. | ,||. aa aa u U n l o r -.,U,r Ia. an. 
•I.i talua para qu, o t ru a,u ,a« ... ,„> 
pularia*. pu( laa.i,,. ,,a aanltua alr aa t l ' 
• i d a j . artikl|i'a I.A . d * o 
•ll >••• ! * a trrii., la.pnaaabil idadu 
qua poaa «adara o au ao IIUIUpatriota 
1" irqiia I .o . agiu a a a- n aairfu u f.a.ti 

d » « " " « a a aa e ia lii j arti lie., I 
•Ia ua palria 

Kapafali|,« que l loor iqu dat ln l l 
baiiralA II. lariqHM l l Id a • lli.a ll 
qua II,« fuj lífJÇ a , * 

A r . | 

* p w i l e h B i t 

l » o ar I.. Ibaileiiilar n c a U n . » a 
pullia nublai / ! . ,/ . , « « ./. /» . « » , / . h . 
• l H " * li I l io-a, e a |n.lka 4 
i ">'<•• «ai . ' #/ ; , i /, i|g i Juatauo ila 
lua 

(u 

<> antigos j.ii aa4*Bt itiaa» Vllaa iruar-
' lutam em Jajiuu «a féias. aialea dc ar-

rema saal an cmitra os ebr i -ta.ua uu 
oiroo. 

Só nu |ioriodo brniiiial, aplaudo a 
fuma tom loviuP il cstronin degrada* 
, "IU AI orgHQi mo, Í quo AI animal por» 
il< . ci lia ii fai ulda b do aligerir o a l i » 
In i ib s a voracidalo tão caraetoristioa 
dos Chtsdoa ala inaiioão. 

Tosi- r iu.am oovfuudo lamenta• nl* 
luento u iuaniç'io ttini u aajiIt > i : pró-
pria alo estadoa ptll iologiooa —aMiro* 
p° ia, pbl 'lies a eiilcinoniatusc, e ' c 

Hão i ousa. muita iliftcra litos. 
N.io ú t a r e f i t ã o nuil, oomu p deria 

parecer ú ]irin'o ru vista o ú pr i o r ira 
itudaoia, criticar t ia esoriptor ala or* 
di-in do couselb ' ira l/iínyi-tto. 

G S H S E L Ü E I H 9 A h t K ^ H t t t l E » M 

café 
i:>tírcvi».|i..« o uí. M iboo l làm 

0 j u o t l C r - , , ' . l \ m U U n * acul, 
•!«' n»o Hiirpr. »ií»nclf r com « not ioi* 

ouIMin: mo n n»< ou um doa •eus 
|»ü i •» MD 'Aliar para a 

|r ]>Hg:i!jiln -i<* • | i "duc to no o v t i i n -
C f i f . ' acjpc<f*futiii<|u <or já havido 
uniü ii imi.M» em <]Uo fe/ nlf/izuin 
e »u«:í i tu provei to da « ausa, tondo 
oratl ) < nlro outros eavallieiro^- n»; srs. 
r o r . i . i j , l „ i o rent- ido o coi iaelheiro 
l.ooiiiíio do Carvallui. 

! . adi» 6 di/er, nr r« daetor, quo 
du forma por que noiibe da u iu i iu uo 
tueat,1"'! j i-vín a rejoitoi, 

1 oiitir.unndo, pois, n levar o a- umpt > 
praticiifiieTite, < f)iuo mo propuz, ro^o a 
v »••.«• favor d*' ptoao^uÍ! na puldica» 
ç.io do coiit iucto tpio romctto juuto 

- f iou coia rst ima do v u a c ! 
- M 

< lii i 
K . i 

' . M P A Ü O 

publio 

I 

com 

pt 11 o 
ICÁl ) 

o e 
iogad. 
t ito 

s J:UCM 
ICCOÍ ati 

do mai-. Mim-
o na induairi;; 

:: t i 
lid.i 

F X E I U P L T I . II.-

á rf O 

d 11 

I 

U.to nm «n. , 
lüii.i lioiBCiis sobro' o - quaoF. i 
.1 -li op in ião iir.üiica, supcrioi - > 
i 1 ao tribrinufià de j -o i idun^s | 
d > governo, jú t e m foriaitdo 

i ,i«:izo, q u e o - col loca em 
.loa molhercfi t e i v idorca do - t í t l 

.1 u«i ' C:a jieculitir aor 
o j.iolestia incurável , viv 

, l ] c r j>et «o estado do 
o i-jío punlic ir os do v iagem 
h.i c>' olu da l i ron ja e alleito 

«pie dimanauí dessa edu-

itimia .m 
i -« r ic icultara 
io ;te, ou. ni' 

una indu íiiu 
ilioi-, ideal no 

j>aia f liiiij) • excepci jnal i i i - utü piopi f i - ; 
]>arrt a sua expaii-.üo, l>ois, como ó. sa-
hido, o boial ivx só .se nutro dc íollias 
do amor- ira e e. ta planta é indi^/.-nu 
do nosso holo, nad;>. mai.s jn -lo 
t. j o -o para o desenvo lv imento 

viilii. p v.|.| 

í Vali -
la in-

! du.-tria nacional do que uuia subwu » 
«flâo jior parte do governo ao activo »• 

endo 

c o B * 11 h e i r o L a 1 a v e 11 e 
ver —não poder ia avradar 

• ba i les e monos aii da, ao 
teio. <|iie talvo/, lobri^asíjo nas 
dc orador antigo uma ullu.sâ -

j i c f -oa ; 
! ; B' s <• a capcioia nrgumenta-

d .' Esto'. ;:m eram cou •» c m 
• : devi i contar. Ve iu c-xtcin-'.'. a 

. e:•:t«• «u o mal amanliada: !0-
ülil • 11.: p'i •aíTCTiU RIltij-OlH, ulll Clt 
idas c-oia «> propos i .o unioo do 
imir o sr. Ln fave t tc . d'* apresen-
, d " aò« i!to íitó n-i espir i ta at< i.a 

r ' u o | operoso sacerdote que, n<» reuro obicu 
ro d»' SIM humi lde pai ooli ia srrt,< .,< ja 

ran- envida toda a e j r t e de sior i í ic ioá ma 
! t< riae»> o pecuniários para a a d a p t a d o 
| ria noHSa jiatria, do urna industria fa-
bul«»amontt: produet isa e remtuio:a« 

j dora. p »ii, como 6 t ambém sabido < 
(juasi axiomatico, a soda >'• c o m " ou 

! rO — vale o quo pesa. 

cm conícrcnonu com a3 
•s ii liciai-s, a proj-osioi, por 

i ois em bordel , conf io 
<r> . e.i mi' ct>nl utava 
•.! ••nfi o inltin,]»jiitc d-
;ito. }-u cxomjd >, d»í uu» 

l ! , , ,M c « f i - i f i M V V t f 
m« cüutenti-.va cm conív ion ' iar com " 
v i^a i ;o, a 11'11: o* ito, por exemplo, da 
ft 11 do 1 ,S i to 

í ". o ni"a o i » ; m , no dia «" uiato. bu-
zina».. t qu-.- eu. ilin t i e Ç.1m fe, e t.v- a 
um «leneirad:'. conferência, « o b i o ne, • 
ei>'s impo••tuiit-es para a p.tt ia. 
aueton í.. !.'^ ;>-ili«:iaes, com o r . 
te, com o vifLoirio. 

A'<-im ] /. um nome. ansini o cerqu 
>, asnim o oxaicei . 
M isqu i la in^iato , confr .e i 
N palaeio, DOO^ual paia C-.UÍ 
• • si• 1 <•.ito do J.stado, apa.LM 
; ,";OÍÍUH, en^ombrou 

com 

do tf.,ria 
Ttlur>, o 

ciando, i 
cuui o ]'l 

J)n ./«••)•.(/ /•>(.» / 
« i> oousalheiiti A O d rada ] ' i - : i i 

aluriinto o dia d< 1. iiib-iu v.s.la 
qua i to l lia briga,li- pou-1' ' . pel 
gi i intea f.iv 

João l.euiiel fS:'rdi-n,'.. r, 
'1 .loalllia 'I I isa.i. .1 10 X l d 

•lida 'i . i\,'ii • do ( . .: !• ' í i 
n ! I,ui/. li • i r . i i do ' i j. 
liquo. 'l asso, t . ,idu do (>mo 
eoronel Augusto , j r i ,u, • A 
i oroi a do Atuou, di j o i',.,:iu 
qi les d l I i ll.',, dr. J oias ' 'I 
I t ; -J , . ,T :dr . i R.IJa io Viriai-> dc. 

ira ia, f i a r e i .losó d,- ('.. i 
•!oí, > I i. . u í ' f , o , d -"'..i.a 
r i -, ... I n. a i c.l rio r.. d l irei 
•lua , l . ipt : la do H i n o o hilv.' 
uitnoiu Bllitsbll Zilano.'! ' .iode 
lari l ibo, e UiuitJ i.tll.ua dui 
não 11o• í.ii pos-ovol turi.ir us n 

— A.dsava- v Io ntoiu o . - . , . , : 
a puariiti do quarlcd da bri.:.adt 
c,al o lllforül Alvau 

ra fui 

l! •!.. 
I 'reto, 

Coutraetus ja publi ' a los 
fcac< a . 

Corunel l,.tiz d - Souza L e i t o 
S l lt ialor .lus • do Mil.,lol>». . . 
Jo - ' Folio, i, ilo ( uaargo . . 
J. ol A lo ixo do ( iu Jü 
li. il • 'a d Ol ivcn. l o l l l 
' rio Camargo 

Ilu 1 

.t • 

i do Ala ' ai . 
Ari ii.lu e I rtuá 

1'uano 
r 

M 
apli 

J 
An-

do 
ai] ll. ia 

,t. I.' 

d " ' l i 
\ .1 

laudo 
puli-

t • at . . 
-! l lio Sm .'.il 
.'. t n a diiuior 
i A/.ove ! • 

Í Ciimrios 1' ieno 
. ib 
do 1'u u s 
!• ' r . . ira. . . . 

i 1 Oliveira Tilai i ! i 
d " Arauj • Cintra. 
i n 1. uua 

( " .. dv i 

I iu ' " i i l i au . oaa d " qua i.a alia» a 
« »• » r .«a, l e t i i .u la na, , «ra t r r< „ da-
aaaal i i u u l , . aaui«.,raaa daata e,,|.|t„l na 
a|'| !uav O ala bai lld.ia aubra lauaa aup-
pai la a pldi lula alai p . ta l.lil luoa taa 
I "a a aei-niaei atar q a . ( t| ,|a una ou-
I lu arru au da, qua tuaraoa n paaoa— 
• la 1. tá praifailu » a n -
d- ncia quo U e álup«aiv"aa nA pi e lo 

( *aan .. nu noi re ubado, pma raras « a » 
/•a- laiipo l, ui a •uuaannMaçào dai uma 

| »| di luía, a na" aai qu aa' (<abani !.• 
dl. I a c..miiiiinicav a ainda a> iui 
• mu II | ,a u da ' ei a-oiiduxiilu pois 

. . . i urraataa, c lau acentuei » com 
u a laalnra. 

» « j a ae i o r .rd.ao sanltAii • 
aiu I a,.tu nau ilupi d io qua « tal | oa 
lc ..pi ri c a o em S 1'aulo, assina eu 
nao as n " i o a . iu. il>,l.a na Argentina 
riu.tra as pruei ll lu la du | a-ag.i ,t 
n ao iiatp, diriun qua o iimlcaliu aurgisaé 

. • w l iu.ari i a, l iuuno Ai e » 
" adtaerraiu cum n p . l i o ao abolo ra 

quo lumpo rum a maior (Aeilnla lo atra 
vi da ou. iuui anil , n o » u de quaron 
leoa rigoroaa*. 

Nau lia alavida qua ( proolKu a ru| ro 
gareiu so utodidaa o aduptai preoaU'.ui's 
para siiatar a m a n h a dum a doi iufa 
aiiiill luica luas giiiu-a ijevoin •ar .a.a. i , 
rem-se r u s l i i - v c s ao cuii.ineri iu e a 
que t i . j a fn , ou ter m m i i ob j e r tu prin-
cipal. oomu vordualeira salvaguarda. 
tori.ar*i iu' o menus possivcl oxposl.u- a 
i l i toc.aa ' ' Ioai aa iiaato lauiLu diul isi-

10 eu. esla^-üel paia quaronteiina, or-
i.nnisando--o postus a- leis quarenteua 
i,ss t doa os annos, em tuila a co ta 
fiara cobrit uma consi. l . ravol parte du 
d ispcndio com a i.ii ipoza das cida-
de-, 

'1 oti. i i idii se eumo oxeiuplu a aetnil 
1 pideiuiii. com o d inhe iro dospendido 
cm medidas puiamniito restriotivaa. 
ter-so ia jã dotado eala capital cotu 
nu lliuros condiçôoa Ranilari is 

(inalai ' coutomis do rotil< s com in 
• pectores, guinda-, la/.urito , burcoa, 
•losii; ia ctautes, laburatiiriua bactoriulo» 
•.'•••a eto , /•, p. ati. aineuto inlando, do 
]• rdivar lll lioiro, quo se:ia bom apr"-
ro i ladn incll iorando-se o sauoaiuoido 
da cidaib 

0 diul i iro gasto om i l " tini a - e l i a 
c-nas o ou: r -tr ingir a l ihordado d -
ootuuic-rcio ,1o ci rt s artigu do D1 -
luentução ó ainipln monto p repam" 
tiirreno piarti unia lóruia mais virulou-
t.l la ' 1 idolaia. 

1 » q 10 p l " i i l l", ' • dl- 1 lias lilll; n , 
1..iii- ex 'uttos. boaaoua . ali .o iau bum 
O I,ruiln 11 moliioi eilollCoilliCLtu ias iei 
11 - saúde. 

tameido so faz p 
não ha haniioH 

A - I 
uilnua a 
• a s » . 

» i d 

1 .Ia 
laill la l 

l i r da 
• aitt 

• a « l l l IO 
Vuianaaaao 

v: 

pro -

| ra nl^iila / rgm.toii au ara 
tur . l. - . e p..,t,a „ | „ o f „ , « t , . , - < M l t # 

•1.1 pr . e .«, aud. paodautai de ar n a 
• o11 11 , la iauiunlias a da pr> 'Oca 

d' II,,a a,...(Balia I i l l iuual. a . que oa 
j o i ro de faeiu aroa laraao. 

A a :i |i'»la- a ;l,'a mu.Ul ' ( lota» n p » 
l.ivra o dr. Ada lbar i " l i a i c u .la l. i ia. 
pruluaator pl lbi ioo 

O dr primotiar Inieinu a iieeuaae io 
lenda, oa aitaguad.. hl.ellu a cu „• .n... 
" qual eiaueliiu podindu a e ond . iWM* 

o do riíu I,aa pena alo art 
du ( .VMgu l 'anal. 

l ' o um lado, coaUiiúa a pr<>iaotor4a, 
v í -ao a ii, „ , , , („ 1 I ( U l t a j i 4 „ 0 i 

I I " a dl um l>i«si iair", jori-n a d i o i a-
ala. para o qual U u lriat< mau'." 
a liura dei |adeira. 

l l i i i g i n d o - n ao lio, u di . p niMut ii-
•Ila o l h e : Ro aa»iva»so« cm lua pai na , 

' • « r i i ta lnr o caati • meroaid i, 
" l o 'b « « ( a r expiand . o leu cnu.a 

' ' " ' " den.aia a.- .aaluo- recniliidaia a 
penilenoi , r i „ italiana. 

I ' « d e mis ai jurado que n i o pena 
••m qual a, promotor está apa ixonado— 
adio pi n eu ra dofonder a cau a abi J i i s . 
I I " I . di iui i ibi quo U.ar.í do Ilida u 
Iiluiii, pi-ueiirando ser b a l 

•«. * 

a. ai a 

a ~ 
lia a>xpuai-

I" 
nica qil('H!t:!í?; 

Estila aiisol 
sti uir " }»o\ o 

1\%ó".To" itc -inf. cta 
lem clt* iro fortis imo 

O ácido c.o boi ieo pôde, em uma ca-
Ra, con- i tbrar c>n i " meio d« pre-
caueão, mas 6 do ut ihdude muito iu 

I. 

íii' u 
, noiuo 

llhe 

l iestabeleeido de seus i u commo lo s 
io lia dias <» retinham 110 leito, entrou 

novo 110 exorcie io de seu carv. • 
•1.° delegado dr. A lbuquerque lJ i -

P I í O V £ M 

. . 7 • - ; -

1 oi nomeado o cirur. ião deatista sr. 
Vieiru !.;ul,,ado para i'u/«»i pa i t " «lr 
banca oxamimelora do dentistas diplo-
mados no estrangeiro o q e e roq .er--
r. ni exume (i le.qieeú-.ria S;tnitari;i. 

Jo .'• 
J . 
An to 

Vi'. 
I> 
Dr. 

lis ' '.mar,' 
IUi'!ri;oies 
Aut ,ii,o da 

r.u i.o i 

1, 

• in' t. 
ireiru N 
iàut<> r 
ndtlaria 
'.imar^o 

• t to 

eert.i. 
Ktl .ào e Ofrita ^ão de melhor 

tado devemos concordai- que é a a 
ma mais eflicaz contra as do< nyas oj 
demiea--. o tudo o que so pa- 'a 

; restrievões arti í iciae ^ ó jogar dinlu i 

proc« «^o 
| l .m «o fu i i la H Iiístorín h>>i,':amcnto 
OM furto o, depois do prolongada e bit-
ihanto arru - Í»„MO. assim torminou : 

• As por ta i do ra ieero e abram para 
receber o assassino, embora alli vá ex* 
halar o ultimo fi->pro do vida, porquo 
uno será melhor do que o ultimo sopro 
do vida do iuditoso Mar io de C.imar-
E ' , que morreu tendo por travesseira 

| a cah;ada da rua ! » 
Termiie i l,; a inquir ição <1 is te.*ítcmu« 

nlias do aceiisayão, auipeudeu-se a 
ge íão por l õ minutos. 

l íeaberta a nes-ão ás 5.45 da tarde, 
( foi da la a palavra ao dr. 1'ereira da 
( 'unha, quo começou dizendo que, 
quando l e vo a honra de dir ig ir a }>i-
lavr.i a » soberano conaelho de 14 de 
agosto do lv.'.), aba< lveu o seu 
eonstituinto AugU^lo 1'orelli, just i f icou 
a ia ] - i ,ão como defensor do assas-
hi 110 do seu col lega dr. Mar io do Ca » 
margo o filho do seu amigo Fe l i c i o 
l i i i ieir > dos tantos < amargo, d i z endo 
cumprir um dever, porqu» a defesa ó 
ura direito, c que, por isso. dcanto das 
aeeu >o;õo-, não vacillou, vi>to ser ve-
nera i r da lei e do direito o vi to ser 
a c u a e i 1 ada. 

()(.••'• í 114n'to• wc da imjirensa. s. s dis-
se quo eiia BO achava dividida, mani 
fe tan lo- •• parte delia du maneira 

iu I hostil insufíludtt por inimigos gratui-
to que com aa suas nari u-õo eulum-
ni' -a- lesai.taram uma guerra terr íve l 

•- 1 «w.l.o-Ti, nnliiii'1.1 /Tini 
o manto ua pobreza. 

S. arerescentou quo, perante Deus 
se compromett ia a expói- com verdade 
exacta e provas l impas os factos adró-
de adulterado- p >r injusto persegui-DU l • 

Do ]<VJ .X 

ii-nea Alves 
íivmo de t ar. 
de Ol ive ira . 

LLHO. 

( ) 

o B ^ í í i m ^ O 

.Tc; 

f . d i 

mimunieain* no 
I V • ado e Vt 

ulo. iueoipor; 
r ljauli.sta, c> 

apitai do 

' 1. a 
evain h 11 i nt n 11-

• lar« 
pal-

mos uo li 

l ( ! 

t 

V 

llt-fore -o o esenptor «! » govon o .1 
icft sa que o sr. l iuv l:.ir:»osa, sob <> 
seudonyr io do Sir ft. f.r/.ia do Minis-
t.iio I. •...1 vetíe, nin oo]:.i;.-na • do .for-

1 ' c Kat-a i l ' V a era a 
; ii i .auiial a mais lo;;toa pos - i v l. 

- e do um gttbinet • l i ! ; " .d, poi ' -
«1 nn rno 1 ledo pol i t i zo a quo 
ei;i t il!u tro defenso' - . K. con-

vém 1 t . a r , esta (lofesa não tc\o 

(ii 'i, relaeóò.. do parentesco com a 
\ 11 , soei etu da pol icia —era unia obra 
i- j'C:ih.nea do pait idurio que air . i l ia-
Mi (.- --1 :, • ít:: ig' 9. Nada inai.s. 

f i i • j e. HabciU"-, a^ noiiaois s.to ou-
tias, de certo mai prove i tosa- para os 
quo se cmpeuharo nesso . assumj.toH, 
não l igando muito apreço ao sonti-
mento uo pudor. 

A de cripç.lo moral quo .To 6 INt<-
Mim j.i tende fazer 
fayet to é um documento que re-
v » la o i qual idades negat ivas «io ana-
1; ta, cujas op in iões variara segundo 
a oídej.- r« i-ebida? seu principal in-
l tito é revoi-.cr queixas uiitiíms, ex -
I lorai as. dando lho - tonal idado aggres-

o , srs. eoroin 1 
• Iro Antôn io fS: • 111 

loros th» Jíanco Au-
•iodado anonyma com 
contos do rúin, que 

brevemente se instullará nesta capital, 
q-ie dirigiram hontein u oa roji o.sent;"•;'-.o 
ao í ' o : . e r r -o do l .stado ]>edindo i u-
ctorisação paia e 'ectuai- emprestiiu'.-
por ü nu i;i|mt; vt» i-«--q>»-«,ti v-»:i ven-

! c imento ' , a taxa de juros bancarios da 
i!o praça ao iuncci--narios públicos. 

1 ' a i e I " • e th mu auxil io do inimo-
(!,.::•, terei- o ] : ia c n i numer.. ; 

10 l s .e quo :ité agora tem v iv ido sob o 
u* j u g o de meia dúzia dc agiotas, e de 

um pedido que nenhum ônus traz para 
o Kstado, t do KUp])ôr quo Os rcqUO-
rontes obtenham a auetori^ação impe-
t» ada. 

«'tario do In te r io r doei . i no 
ida cultura, om re-posta a un.a sua 
eon ulta, que « s passos gratui tos c 
cedidos pelas c••mpanhia-- do o ti-
do for.o ao- a' imnos dos grupos o -

! rolares e es"olas iaoladas pintem sei 
requi it ido j>ara o das ultimas pela 
( 'um ira Muuicipal local o p;.! 
p j ime : . a pulos re poct ivos 
res. 

I iOlei i . do S. 1'aulo. 
l íoal inaso ho j e a oxtracção desta 

acreditada o garantida loteria, com o 
premi»» maior dc 1"» contos, quo o • srs. 
b o i i , aos, Nuuç.í ^ C t ' i . i grande de-
^ o jo (b oftoreeer aov • «u, fregu<-zo.-
J1 ' não jiorder teu ;. . quem nuizer 
habilitar so. 

O s o n tario da A c i c u l t u i 
l iontom ao Ct;iigresbo a nien 
quo o j csi lento do J1 t 
auetori-.aç.V» pura abrir, no 
exercício, um en dit i . uppleuiontar d 
10 < 0 paia au «»bra- u-geu'03 
• anc. Lnento da cidade dc Kant"fj. 

a enviou 
agem em 
ulo p< h 

corrente 

do 

I n c ê n d i o 
Vai ser rem tt ido no respeotivi 

do Dire i to o inquoi-ito 
j u i z 
pela instauradi 

do coL9 ; lhcuo i.a-1 polici.i para averiguar das causando 
i incêndio occorr ido no armazém da rua 
1 2."> do M a i ç p e r t e n c e n t e a Pedro Pai 
| l G t 

| 1'areco ipte os pontos opinam por 
1 sor oasual o sinistro e orçam o- pre-
ju í zo em cõrca (1o 23 eonto?. 

Ao Congroaao sstudoal fui enviaiaii 
' l iontoiu, por In termédio da Hecretaria 

I IR 

•lis 
' to-

CI «oea-ol.iviu do Inter ior declarou 
l iontom, 0111 aviso, ao direotui alo 15111-
pu cscolai do l.orona quo .-s |.ruf 
1 es diiqiu l le cstabcl. eimentn não |••',- i 
ilem, ii t ista ilu rogulamunt» vi.routo, 
or.eroi-r a jiroiiiisâo tio jornali .ta i • po 
il ar iu *lhc ua nome., du , q,ni ulli o i . 1-
ceiu essa profisaâu alim uo seioni t 1-
uiadas n^ devida- providencias. 

G c a n t o r â e s s n t ^ a d o 

O si Wi l l i l io ic l iardt sucio da l íeal 
A1 udouiia do Munioli o ii ieslro ilo do- i 
Konlio d i ( Ivmna- iu du Es:udo, trouxe, 
au 11 ;.iso o óriptorio, mu grande ileso- ' 
í.l.o a ]ionnu. loprosoutinnlo uma nconu ' 
cuniposti-o. cum o tilulu 0 cantor .««• 
loíí.l". 

Sulo 1 um fundo du paizapeni braei 
l e i ia , llguni, 110 segundo plano, um 
• •urro do bois o, 0111 oatado a uma das 
suas rodas um negro, oaiotonndo com 
o esfuroo do cantar o acompanhando 
o C O L I uni m. rilr o, c m instrunionto 

a quo iuipropriiiiueuto, no lJrasil, BO 
chama sanfona. 

No j i imciro plano, está um cachor-
ro, qui-, nrrastiiilo pela alinuoão alo-
aastrada do trovai lor protu, iiiva 10111 
tedas '.oi forças, |»rotetidondo transfor-
mar nquollo .1 uto l ittribuhulo 1111111 pa-
voroso iluotto. quo, nif l imii em de^o 
nho, assusta quem o vê e a qusm lho 
adivinha 11 coueoitantc infornoira ! 

I. um asaumptu humoríst ico, mas tra-
otado a sír io, por artista quo salio o 
quo po - -uo notável talento, não aó pn 
ra o agrupamento, como para 
çâo do todos oa dotalhea 
posição, 

A JI lizagem do fundo é tratada com 
verdade o com um certo eapirito nos 

Torani solicitado.- da Se. r'C 
l à i z e i i dao , so;.uiintc pagaiiiein 
• :7l' ~ :l 1; Tinto 1 d .V 1 
11 1'alr 11 li inãos: do 77» MU. ao 
r 1 da c-c Iu moõ i í j .1/. /•» . 
17>-, 110 ilirootor il firu;>'i o . 

ii.ro. do .'."'U" no 1 
Cola i'ul 
U O T I LU 

teii-u da 
• o 

d.nio •. d ]- •') 
lialT'».-•; ilo • 

•seula mod. ' 

11-0 

da 

.'•101 
d • 

ir d • 
t lis 

Uu 

a o p.o 
. ap i ta i 

í & u C l S E ã l - S i : 

-ll.lll 

rcalíaa 
da sua coin-

I IENBU{ i . i : 
11 M.dáo ÍStoiutvay ostava, niit-) 

te.11, •! " io ti tado quanto iia d j iii.-.i-
e.->C"Ii.idu : ; ioda di! B. 1'liulo ; lin , 
f.iç.tii.i>s :..,i ao bom gosto do lieilu 
ROXO desta capital, crauí as sculiorns 
quo uiiiiii iiviillaviim 1111 sala, polo 1111-
1111 10, pela bcllez.a c p- la ele; uei.i. 

Ouviu so í.ovuincnto o esplendido 
</H i r ' < p a i a ; iano, violino, violeta o 
violuiicollo, quo HenriqUü Osiiahl. a 
instantes pedidos, consculiu eui incluir 
aioila 110 prurraiuma do concerto d" 
anto-lioutom. 

'Iodos os tempo., diste quartel 11 fo-
ram opiilaudidoa, 81 lido mesmo l.ictiil -
111.1 ilclles, a jiedido ilos assistentes. 

A Sonata, de Uoothuven (Op. foi 
tocada au piano pilo uosau artista o, 
sobro a sua execução, ap..ntamon ii]io-
nas 11 jihraao do alistiucto musico 111:1a 
dor, o dr. Ezoquie) líamos, quo, quan-
do Hcnriquo Ost.ald acalmu esta peça, 
disso . As- im ii qno ec tocu llootlio 
ven !. 

Na segunda parto do programraa, 
i.astiuni to' 011, com a sua costumada 
protis"ioncia, roalçada anto-liontem por 
nniu expressão aoitiilii -iina. o Adagio, 
do concerto parr. violino (Op. ;.ti o 
uinu línnvfc : ma», nestn segunda par-
te, o concerto tornon-so indopondento 
JMU presorilições do pio" i anima lias-
tiani deu l.udaqtm, com mais uma po-
ça do violino, e íleuriquo Oswald, do-
pois do haver tocado acloiavelmoute 
Houe • anbf p l eoa ala (Jhopin-Ijiszt, a 
Fiandiim, do Jfendelsauhn, e a Romnn-
2a, do fieliumann, também deu tmtLm-
d'jí, ncabando com a hoje popnlarissi 
ma Valm Luta, que olle tocou, tão im 

contornos: ua boi, representam bom oa , pressionado o neriroso, quo nom pira 

uma mensagem do 
• la raça mais vulgar na nossa terra; 
carru 6 desenhado com uma jierspo-

sivn quo absolutamente não tiveram, 

para .lesso m o d . implantar a c i z 0 a i j í ^ s i a e n ^ d o ' K a t n d o solicitando pro-1 ctivn geomctrica rigorosa o a flgum do 
e o despciiu . u-.io os pnneipaea ro- ' * j ( j e n c i B J n o sentic'o da serem aiante protogonista tem realidade, na expres-
preso 11 taates du par.ido inunarchito. ' os interesses da Fazenda 1'nblica ; s i o , apesar da cl.orgi, com que é doli-

K ã o co-.segniria, porím, o sou inter,- 1 B tadoal em risco nas terras perten ' neado I 
1 . . s i . 1. . . „ 1 eentes au extineto aldeamento do in ; Kste desonno ja tem seis mezes de 

to pois que a adversidade e a « >n - . j o i o Bapti.to do Rio Ver - (t.ubaiho e carece de mais .loas, talvez, 
de e actualmente encravados no mu-1 para seu completo e definitivo acabu-
nicipio de Itaporanga 

teuiplaiio aliaria das desgraçai quo a 
Jtepabiica teu. trazido o traz para a 
pátria, congTaçaram esses brasileiros, 
que 1 oòeriam ter d i v e r g i do ma i 
tus vezes, poderiam pertencer a fac 

' çôes oppostas, mas qa« sempre posani 
tam intacta a noç*o de verdadeiro pa-
U.ebaaao. eoUocM>4o a m u * mcíom! 

O s c o n a i i M i d a n * d e v e m e * l -
« l r s e s i p r e « H i m ^ M l H O X " e 
A S S I C M T V R A V E R M E L H A » , 

manto. 
I la ainda a afflnaçio geral e a en-

toação do claro escoro, a fazer, para 

3ua. este desenho apresenta os sous 
ifferentes ralorer, mas é jt n n traba-

lho que honra om artista • que ga -
rante a maestria do professor da deee 
j|kn do Ojmnaaio deatc Estado. 

deante nem para traz lh" acertava com 
o Sm I 

O auditório, qna eonlieeo-Oswald na 
indole, no talento o no saber, applan-
din-o, rindo, ainda com mais entbu 
siasmo. 

Chegamos ao 7W« para violino, vio-
loneollu e piano, Bo dizer dos enten-
didos, a peça em qne Henrique Os-
wald denota mais simplicidade, cla.e-
sa o firmeza de poiso, e o S fer.o, que 
C um trecho de adorável e petulante 
alegria, foi coberto de palioas a de 
bravoa, sendo repetido, por pedidos 
clamorosoa do (iralies. 

Todos oa qaaatro tempos desta Trio 
mio de «nade MBeza e cremos _ noa 

11 ) 

B á k r l s ü C;cc5 i : ; -Ga !\ , . i í c í í S 

>1 i;Iti plii'aiu-RO, do dia j rit ai dia, 
n t • ,oir is iipot i la- jt"!., H , '•, , 
]''. t. n  1 . .1 notuvol in tout 
iloliistrial l'.d li ••'111 c-e. 

11 o . • ó no'i- d i : .. -t" rei.a ' po-
"•111. •'• que. outt'or.! as enferiunlados 
.111 "I. "-.iiji q.oisi i i ivariavi lmento, 
en\aqi: ' i -a o dóres ib cabeça om 
puno.h ni inut ' " . ti v i- la ilu p u b l i " " , 
1-11 uí - tiiinios e moléstias nor tusasom 
g. t il o lo>jo ja vão apjiareccnilo va-
ria ura d " outras doiui< 1 . uno não 
e-tã 1 iiicluidiis em o nuiuoro daqiioi-
l.i 11 

Sil' de c.\"iiiptn o fucto qr. t nu-.s 
narrar em pouca • linhas. 

l iontom, alli por volta das •'! Ir ias 
da tardo, apresentou ,0 110 /,'...ir um 
homem ru tii-o. do nacionalidade por-
tiiguozii. quo alii fui, visivolinonto cotu-
ino t i l o , teHÍomunliur • .pontancamento 
ao sr. h'neeso os S1013 iigradooimontos 
pela f raudo melhora qua tem obt ido 
st iu mulher. Essa infoliz. aelitiva so. 
havia longo t' nitio, viotim.ida do uma 
anoitlia profunda o do um 1 doença 
robohlo do ostoiimgo. tondu as diges-
tões muito i l i füei is, |ierturb:içõe da 
eaboça, insumniti, dores continuas na 
jiornas, ueom; tini tidas dc inehaçãu, o 
que a impossibilitava, ás vezes, de 
andar. 

l 'o is bem. Depois do u o contiuno 
das llatcrhf, durante alguns dias, apo 
nas, tudo i ; o eessuii. E, hoje, (graças 
nu prodigioso iiiveiitu , nolia-so cila, 
senão luniplotamonto curada, ao menos 
extiaordinariamento ni lliur, l i t ro dos 
morbidoti sjiuptumiis, mais torto, mais 
apta liara o t rabalho! 

Muitus oavulhoiros conhecidos, quo 
so achavam nlii 1111 ocoasião, prosou-
coaram o tacto, narrado com aquclla 
simpliiidado poeuliar a o-sos homens 
do povo. Chama se osso purtngnez 
Jlanuol Hiboiro. quo, por não sabor 
lor nem escrever, não dei\ou attosta-
do. mas indicou a sua rosidencia. ã 
rua Monsenhor Auacleto. n &•), liraz, 
para as poBioas quu lho quizerem pe-
dir informações. 

Estão hoje, ú noite, ile serv.çu ua 
Itepiirtição Central o dr. l'odi o Arlmos, 
2." delegado, e •• sen .iscrivãu, sr. I,i-
cinio Pontes. Medico do dia. ali Ar lior 
do Castilho. 

F a b r i c a D a n m a n n 
Desta impoitauta fabiica. do a.ujoa 

pioductos são únicos agentoa em Hão 
1'aulo oa ars. Zorrennor, Uuluw .t C., 
recebemos amostras de excellentes ci-
garros e cliarntos, bellamoute manipu-
lados e com fumo da snporíor quali-
dade. 

Os eigarros e charutos daqnel la fa-
brica são muito conhecidos o aprecia-
dos por q o em aoata do bom forno. 

' Arbitrar iodade. 
1 l l ,us cavalheiros alistinetos da nussa 
1 HO'iedadi- vioram liuntem 4 noito qin i-
' : .\ar-se-noB do quo. á meia noi te mais 

~ .ai menos, apiaiulo rogiessavara do 
' c -pecta-ulo no tln-ati » ,Saut'Anna, ten-

do ] arado 11a travessa alo Paredão, 
puu, o além do V ia lucto, ii espora do 
1» -nd quo d'.-via couduz.il os á casa. fo-
lurn ubnrdadi. pur uni socreta ile ca-
íir.lir • sinistra quo. em tom miuaz, ar-

" rogai,temente os int imou a quo a<- rc-
ttras-oni do 1"'ai. 

1 li.ff i.i; oraiido lho uni dos cavalhei-
ros '[t.o a rua ora f iam a ao publico, 
retorquiii-tho o foruz niaiiteuodoi- ila 
urdem que a rua não era l ivre quando 
-o fazia uma di l igencia |ioli"ial. eomo 
naquello moniento, o nconselhou lio s 
quo so liissolil qu. ixar :i i lnproir a. 

E tare 11 r ' em estado do sit io '! 

5 Rfe^ i ' 

Keaü ou-HO liontom a Rcssão «lo o-
gunto julgamento do Augusto 1'erelli, 
a.ssasaiuo do dr. Mar io de (Jamargo 

A H 1(*J tia manhã, dopois das for 
malidades legaes, o escrivão «r. Koc a 
Júnior procedeu á chamada, á qual 
responderam -10 ju ro l o s . 

O sr. presidente tio Tr ibunal leu os 
art igos regimentaes o disso quo osjie-
rava todo o respeito da parto dos as-
sistentes, garantindo dar ã defesa o á 
ucciiKaoão toda a l iberdade. 

1'rocedeu se em seguida á formarão 
do conselho quo lieon assim constitui 
d o : João Adel ino da <'o^ta. .TOHÚ Po-
fè i »a da Costa Jiibeiro, l i rasi l io Mi-
guel Pereira da 'unha, .loatpiim do 
.Moraes tia Voiga, Vicente Ferreira de 
Aquino, JJouodicto Mart ins do Siquei-
ra. Chistovam Jiomão da Luz , Joaquim 
Klias da .Silva Dueno. Antonio P into 
Nunes Sobrinho, José Christ ino da 
Fonseea, João da V e i g a Cabral o Lu i z 
•Silveira. 

O dr. promotor podo a palavra pela 
ordem o requer a prosonya das teste-
munhas do nccusaoão. 

O dr. presidente expl ica qno as tes-
temunhas José Poyagh i e Al- cbiados 
Tavares tinham fa l íec ido o mandou ex -
pedir mandado int imando o dr. L u i z 
Augusto Ferreira, escrivão do, Fórum e 
o dr . Mario do Amara l . 

O a<lvogado da defesa pediu taml>em 
a palavra pula ordem e disso que a 
testemunha de defosa Carlos Cyrillo 
está enferma, mas qno, se fòr preciso 
virá do carro. 

O «Ir. presidente em seguida decla-
rou aos srs. jurados quo com o pro 
souto julgamento ficava encerrada a 7a 

sessão periódica do corrente pnno c 
agradeceu aos srs. jurados o seu 

, concurso prostado comparecendo ás 
sessões. 

t Ao meio-dia os srs. membros do con 
j seího de sentença prestaram os seus 
compromissos e, aberta a sessão, proce-

| deu-se ao interrogutorio do réo, que 
I difne chamar so Augusto Perelli, natu 
i ral da Italia, de 40 annos de edade, 
casado, residente nesta capital lia 10 
annoa e negociante. 

Perguntado eomo ne passou o crime, 
elle o narrou, conforme o tinba feito 
por oecftaiáo do primeiro jo lgMento , 

e á do domínio pob lko . <yie 

• : tlor 
1 í J u r o u p e r a n t e a b a n d e i r a da n a ç ã o 

e p e r a n t o o A l t í s s i m o a v e r d a d e d o s fa-
i e t o - , d i / e . i d o quo , e m «lete.sa 1 a o c u s a 
>••!•! não qne.- ia o c c n p a r a i t i e u y ã o d 

; .-»r j u r a i o - t r a l i i n d o o i l l u d i n d o a sua 
! c o n s c i o n c i a . 

l t e fer indo-se ao dr. Mario do Camar-
! go, disr.e não cjuerer jierturbar os ma-

nes de qu m de.-canei sob a 1 age de 
um túmulo. 

A causa c cimpleg o sem importan-
oia o por e.-;si• mot ivo os advogados da 
accusaeão particular a abandonaram. 

l te fer indo-so á accusação, s. s disse 
que as palavras tia promotoria const i* 

I tuiam um seguimonto da denuncia, quo 
i nada mais ora do quo e nocrologio do 

morto ou um romance e não a narra-
ção do1- factos. 

i (Quanto aos dojioimonto^ das teste-
nir.nhas, julgou-os eonti adict >ri<>.s, e 
em fa\or de sou eonstituinto disse tor 

; o.stc prati ado o ciiin - em leg i t ima 
I defesa. 
: A s 10 horas torminor a dofosa e 
foram ou ido- as testemunhas do de-

j fosfi dr. Mart ins do Miranda, dr. JJe-
I nedictis o Carlos Cyr i l lo . 
| L m seguida teve a palavra a pro-
I motoria, quo procurou destruir a a r » 
j ̂ .....^.'t.-,, r.s. .1.» .i.c. . 

A - !"J horas o dr. Pereira da Cunha, 
em tropli a, ropoto quo o l ibello ac-
cuiatoriu não era mais nem monos do 

j quo um necrológ io do morto ou um 
J romance da promotoria. 

A s 12 horas o 7 minutos, talou do 
1 novo o dr. Pereira «Ia < unha, quo 
J continuou demonstrando ter Augusto 
! Perel l i praticado o crime em leg.t i ina 
1 tlefesa e em analyse profunda desc re -
veu as pr inc ipais cireumstancias «pio 
rodearam o facto, aíím «lo quo o cou-
solho de sentença praticas-" justiça 
reconhocendo a legiiirua doto a e a 
opposição a uma ordem illogal, absol-
vendo-o. 

A ' l hora o õõ minutos, foram on-
cor»'r.:los os debates, o, como os jura-
dos já esi ivossom ba-ítauie esclarecidos, 
o ju ízo deixou do fa/er o resumo dos 
debates o immediatamente, i t> ó, 2 
horas da madrugada, o conselho de 
sentença r e co lheu -o á sala das de l i -
beiaç«"ioi, do onde voltou ás .'1 i ioraí , 
trazendo a absolvição do r o p >r tf 
votos. 

O j iromotor appollou. 

R e v i s t a A z u l > 
Informam-nos que prox imamonfe ap 

parecerá nesta capital, sob a d i rccçáo 
do \VenC'.'slau do Queiroz, J3. Cepel los, 
M. Miranda. Koso i^agoa o ontros, u n u 
rovista monsal do arte e Iitteratura. 

Appcllidar-so-á a nova publicação 
RiTista Azul. contando com a colla-
boração de escriptores sobeja c vanta-
josumento conhecido- na nossa repu-
blica das lettras. 

Com taes o.'omentos, augnramoi que 
a Recita Azul terá vida loiiga e bri-
lhante, pois os seus illustres redacto-
res, com reputação iitteraria legitima-
mente firmada nesta capital, são nm 
penhor infallivel da boa orientação 
intellectnal da revista nascitura. 

Aguardamos anciosos o seu appare* 
cimento. _ 

A Secretaria do Interior declarou 
ao director do grupo escolar d e Ytú, 
em resposta a um seu offioi<\ que o nem 
prédio em qne se acha installado aquel 
U grupo, nem os materiaes podem « J » 
utilinados pura o funcionamento do 
wmm eseola normal livre, quo al l i f f » 

f a sdut 
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imanlia— Ê tr̂ cçao asuassliã 
S . P a u l o - < a i \ a |M>sla!. 

Ivrcrii; à.i eoiiii-atiiiiii nacional do sc;rni'fi.< •!*• \ina -I E '" xi-b r<t, 
• icM-nt.nlii na p" . ,t ü< diiceu»; c.a . >:rrii!>-al em S !\i .' , a , iii-

ti.i do doz coau ü tio r • \;t'or » n • 1 ?!«.• i.tri•» da apali-o n. :». "jõl' ron-
trartado pot iiiinha laiicciiia rsp":-.i d (.' '.filia Antutio?. No/no.r.t 
Vieira com f. reúT da <-oni! a ia, .semio • in< o ' oiit.. 3 dci^hs romo hoiii-
flciario da i r - íadedo valor da aj oliec o os o-tro. < in.ti conto conto 
pno « tutor dos nrpMams Isaura \ i<-i'a. l>oiai'la \ i u r a . .Túlio Vtciin, 
isoiiea \ie ta c ii ir-oma Vicir.», pnra ; o anel uri-ado | >01 tl\ ua do 
nieriti .-uno ur. ni/ d i i e i fo da lu vara da coman-a de Sororai»a. 

l»» coi>i esta «jua i t (;iii moeda ' o; rente úo pai/ o ' 'entro do \ irito 
o iiuatro hora- se^uintof- a apresenta.a*; dos dori.nientos cxipidos 
pela compjiihia para o paga monto dos f-rguros inistrados* 

Para • laPexa. íirnio o piraonte iQCibo na própria npolic- c outro 
em separado para um Boen»' i 'o. 

1'aulo, 11 ( b ulho tiu 
\ >1ti\ ir ( ÍOAJ! s 11 t »ev 

A llima ».-lá ré 'onhecida peio tahelliâu inteiino Joã « 'orr^a da 
Si lva e S.t 1 

O T A — í I* • • . om ç» pron'nt»'«<ifi»8tro. A quantia do 1*1 1 172'2i'«> 
<{Uo fera compauiii». tem pa^ro d« Fegaro» -inistiadi^. »—1 I 
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DOLJVAES DORES I f, 
Rua Direita, 
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I c A S M à O I M > W I M 1 K ! » I . A R i a i I l i l ivilA Ã L14|l l U todos os dias, dc tudo o que compòi o esplendido sortimenio desia cas ci 
Mathias, Soutello & Companhia 
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LI) llk* 
O < »•>• Hrlino <, •nu roniaalnçA'., o d« aalvadnr da liumanldaile »olto.lo««, |«M 

•Il»n<a4<. dai- (íü-riii d . morti d« l !M M 11.11 ÀO d* p . <•<••«<.»• vi<l»a I I I 
Ci I «li l*ln<« <ma «.luliamln «bu m , ti* <>u n,al< ita , wHw ni»>«— a*u4»- ou <i,ru<«ce». tenra. 
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O C » k l l" lt lu tem feito rer4ud<4r«' * I U i m i « « i i M M « •urutvMeiai n»« <1 •< lm.4 < o b<v». 
| u• tiiui. Oi liit:»iuuiaçii , I.» Ii)dn<| <*<• <!<<<• piu»H<< «t.ia lei r< palutiva, <lu M » a 4» lUado, d . PÍMII <« 
||| a < «inHH l i,, nti\raM.i* t enxaq a», i1i«.iii<al<»ain »AU«o u • h.oi<i.<» «l< , •«. 

O («/I /1.1 " li I: U'-t • Ii limdí > <!<•' »>ll* H»H'liri'% lui,. nlo I .<1114 |'|II <>r«a<iv» «•« 4« uma i »• 
l . l l l l k 4I li... dl Inaiilhi • H naMe I III ;i»t» II inul kt |"'iru ' <|a« nai4lioiM uii p i i-aiuiu pwr lutfallM »i i4« 
» li ll<» • MI IWi exlilelu i lllli I1111<1II111<I< . 

A ' w u d a nas n r i t r i i i i r s i l i a r i na r i a s f d n e a i i a s des t e IAI.MIO 
D t M Ú l a r i » I H I J E L & C . 
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Opertçfti biMiriis, dcpetÜM. dwcwitoi • wbrançat 
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Vinho Désües\ 
Fetiuuia úu liuutui A. c i.a-ài>oi . .ia Uttiuli*). | 

Cordial Regenerado*11 
A QUINA - COCA - KOI.A 

ml . PHOSPHATO de CAL 
T t> fî ft o* r.'i.»iil«r'?»i nn palpitar^*»» do I 

r.dia fi >, iirtivn <• trat.aliM <!« tlî rsifin. I 
O hoiiicin iloluli i<i'lo ulifein r in 4-1 ir lorçn. vigor I 

c naódc. O li< nu MI 'ji;<! ^asia inuiln .vuiviiiu-Tí», a i 
manlfin prln uso rcrnlar ii«-su? coriliul, «Hi. az em I 
|(,di>R OR cuius, emiiK-ntemente dig nativo * I 
fortifícante, r opra lavei ao paiadar como um I 
licòr «le sobremesa. ^^ 
HARCITO G I RAI. • 18, Rue TIO FTMS. tpval'n'F PERRRT, PAHI^. 
K EM TÜDAS AS 1'HAHMACIAS. 11 
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IlHnmiu Al- «IÍHkrir«» fara l«4as c«HiwuHas da lialia r d»» T,\rn. aiisT. 
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tara e mti de notas e moedas de Iodos os paizes 
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•jau a44**M<Ufnm »••«! • >|| lAcu a. nui •«•--Ji i|uau4n 1.44 l.< 4 
a « « u m • • ( • • • • t * 4< »al»a'><. 
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LL lio 

D O 

DR. eUMPHREYS 
Cui'<t fi-ni''1 < 0ii(ie tr.0K o i n f l a m n i n f c o í n o ili.s piilin 

ou iilnnra p!< iiro-pncuinon a . ml aiiiii:nçio ila i<3ln",-i< 
rcn tiio, i!o oIIHIH, do l)i'.'i'lo «u da» tiipaf-, mal dn (rarnuiit i mi <• — 
quim nr a, aiwimi, voiliirem vonlnili' rn nu 1" r < iiijnn lin. pollo i|ui<nti<< 
puho (looulorailo: luliro lar t< a ras vaueas iiiuiiin^Uo dorsal liu:- <*a-
vailii c a lolura do. p rwis. 
63 R Cura a utlorçnoü II<h tondões, miiui iilo-, lipaniontoi r 
l í l D i junotn:<: fr >iixidii'o, rorl uvO 0K;.aia\ão, lorccilaiu . rclax -
V̂ ioB, pi. ailiirnp, raiii'av'i, rliouniutiniio, dueloi ai.úu da |<at<-la, m !<•-
< ai.-ão. 
ÉTi ffí f ra a ilocnça.s d.iH írlaridulas. a |io6t<j doa cavallon, cur* 
I f i V i ii"iroa o <-í«'H; <li: tillav&o nafu'. a li-jirii, u niormo u u np-iri-
nlm doa cumoirob, ini-haç te li-pi^aii c dan |:,ia.idulan. 

(.'ura ufa doom/aK cau adan j><-r t< ini ri 'a1- i.< <•: poüo e ; a 
do i-01'i o, «iiitT mjaiu lonil<: iira.-i fompi iilas i|in<r ••uriu,-, »<•• 

jar.i rodondo." ou 1011 ia ;, ou aj. ari<!a:, tunibi iii a colic.v u a ina^rozii 
por c-llun < ail! ada:-. 

<'nra I0'!0í- ok nia'i's <lnn vias rii-piraloiia-, rumo loiH<f. 
ilollui o. authnia, r '.- pir;<v.;0 ontrccorladii; conntrii-ç&o, 

nióoo inflaniti ailOn (pnouninii n, com nspiiuvâo fon; ida, uc ul< 
ou tratialiiora. 

Cuia < o'i< ;i: o ica onpaBUiodlta, fluíul : a ou inllaiiiin lo-
ria, i!i*<r da liarri a. l Oliea voutma, diarrlilSa ou ií.i-oi,teria; 

\aeuavòc. liquida.- ou ran^uincar. 
I r ;vi<iu u!. ali iito>, o parto pron aturo- nas cguav, \ar-

a u o.olliu ; faz paiar â  h';tiioniiAKlaa ou l luxo do r i i i -
(ruo arinja íir [larii.h po p<.i H I Í IRO f( ruiu r<ti'tft.. 

< ura todo» os males d <r, rins, da bexlüa n ilan vias uii-
naria . como nejani: intlamniaç os, diltkuldado do mu uai, 

ou ourii u satit'Uiri< a, o^ras. a, supprofl: fio d'-Ha, ou ijuando o a< t<j ú 
aromparihiido d<< dór a eólica dos riri*'. 

( ura diietç.tx «i orupefajH cotani A , rarna, r< nlia, lepra, er.v-
iipo!a, incha,f«< , turuoraj, aMtai.o., íiaiulas, uli eras, p. ll i 

triçada c áspera. 
I W Cura os male- da diroptâo falta dn appetife, repufrnaneia 

VaEaa &o comer; retultados do mnier nindo. iciericia. má rondi-
efio; ençwiiínto do pello, tambeni a paraty.^ia e caeroí i|iiobradiç04. 

O g r a n d e r e m e d i o m g l c z 

C U R A I K T F A L I j I V 
i g 1M1 «„• iadl('a'iiieii:u todoa os cubod do 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i J : i j í o t e n ^ i a 

í 3 i > e r i i i a t o r r h é a , p e r d a s s e m i u a e r s 1 1 0 -
r t u r n a s o n d i u r n a s . , i n c l i a ç a o d o s t e s t i -

C I í ÍO Í J , p r o s t r a ç ã o n e r v o p a , m o l é s t i a s d o s 

r i u s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v c l u n i i a r L t ü 

r f r a q u e z a d o s o r g a u i s g e n i t a e s . 
t i . l t espec i f i co laz n cura p t ia i t i v » om t o d o 1 o.t <;íh>i, 

f,i u t)t' iiioçots quer do ve lhos , dá foi ça o v i ta l ldado 1101 
tiipí.iiiH geni tucá, r e v i go ra l odo o Byatoma no r vo i o , c I u i u j 
i ( i icul i ivão da Eunguo para as partes geo i taos , ó o uaiao 
p n i t i i i o cjiio lest i i l i e lece a eaúdo o d ti lon;a ú j 
n c r v o a a e , d e b i l i t a d a s e i m p o t e n t e s . 

O d e t c E j e i o , <;receio, a g r a n d o exc i taçào , a iu^oiuaiA 
i < f i iuudu detan i ino ge ra l deüapparecom gradualmeaCt), 
cie] ciu tio uko d e t t o t tpecUicu , resultando o socago , a a i p u * 
IbliVii t u fo rça . 

l ú t c iutfctiiu6\e! espec i f i co tem bido u.iai f j c o m g r i i i . 
t i o i t o por ajilliure.i du j ietcoaa, e acüa-au á veu U a.u 
r . t iLt ic<- pLa i aiaciud e d r o g a i i a s do muudo 

ifhecçii»: HARVEY & C. 
U A I t A S T , 3 2 ' S X l ü E B I 

Nova- York— li l :. A, 

ü m\mm iiemiíimõ?" 
C libl ECIFKJU UÍPALLIVÜÍJ 

i u f c p c c i r . c o u n t i - b y p S i U l L i u u « l o 0 7 -

Ct in t r c i i a «£•.:Httlviinionto ledaa as tórmii da ouvo irmi im 
ío t u r r e . 

/ » } ] 1 i ii t iln urla, «crnndarla clcrciaria í pi? ellocomplotaim! 
t l l l i j j c i l i i a uoijsifina ivmilcn. 

l t.ru f r i r icmpre o Kjplillli terclarla, fl <nnjai da l A I l * } VMTV/ir-
f t í t f wit i í » ' ou teecnlos, dAro. noa n«sn-i, (rtiiniiulaieiillarlmlin, UTiia 
K.kdtis «II tiippnruiilfK, corrliiieiitos dos ouviilun, raàgj raaíiada^ t tu 
« i u ( j i i i i t .e u dui«er<u d o* tu. molectias. 

t i tu £ ru ii de remediu cuiuiudlcteiuiculo, o.UKUIJ quando <ju»lT4tc i | 
l i libitii .uno í i r ha unhado. 

l i tu< lOti.pCf, çtiuno cutra nonbiini voaouoUíNUIUU nua oti ! (• 
I t l l tl. l l ISLLi lulllii.4 »0j/0tU0; iÜUuLCliiOa. Clx04U44 uül obr.ft J i u » 
n t u l i iiUbUna, tiviuu yuUiyLaa kamayftj Ujzmàí UOCSUIUM <J OJJI-
ltl< 

t 6 u a í i r . c 3 c u e e i í t o e s p e & i ü c o o L i - a l i j u l 
LI rciitin-EF cm ledut ua droeuriju O pbariUAdhn priu.'i;UJI, «A ; I 

CHI (L l t t 110 C<kl<UV< 
L>UÍ4klU'U. Ú 

C l a r K s p e c i n . 0 
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F A B K Í C A D O S E S P E C I A L M E N T E H A F < A , ALFRED0oSTEíNBERG 
FHIMLTOS PHARIvIACiJÜTíUÔS 

d i ; 

G R A N A D O & C . 

•< <:• <lano ro, n , il.a a d o 

N H W . Y O H K 

Jlccobe patiBíi " ijo.v do l ; i o .'ía cla^Kü- jara o po 

B a . r T 3 a c J . 0 3 
tc J aqueto |I 0|ion iiiu I a< pi.-a OI , TÜ ÍO 

• •Io \iagoiu mal» i i, iJa <iu» .ia 1 
do lia doação. 

tic e tom a bordo ni' DIT o o CÍ 
u n a o teu: os iiicoiivouloiitoi 

O , 
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aclr.ia o i 

;ilfort<) I << 
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AOKNTÍS E Df.r«>ITARIoa OEUAE» 

D E L A B A L Z E & C O M P . 
B l d « a i i r i , P i M ' « i i " > A r>i 

E M S P A U L O — B A R VK1. <f C., Í T v a a de Almeida, J. A m a r ante 
a C Si lve ira A C., Mourier h C. • em toda. aa boaa d r o » 
C«r iA4. E M C A M r a r A S - A a d c r a o D , fcotto Maior * C . 

O «XOYO MESHCír' 
E i s c r r r o d i r i à s s c s p e m e d i o s e s p e c s f i o o i t.5r» 

• K c t o fócüsr-o f t < c â o n u a S t a i T i S , <a 
a a r r i t i c i p a c s m o l é s t i a s q u e c u r a m 

1,1 iliinn, 11. I, < uri< foi irei o rostriados; 11. 'J, lolnoa du mau carajtxr. 1.1 
f«.|.r<.H verniiuosac. 

fíoitiisli a, 11. 1, cuia Irrltaç. o.- ncrvoíBi; n. 2,.do«malo.i, liypo<;onlrii; 
li. I!, loucura,cboréa. 

Fpldcrmlna, n. 1, cura cscarlatina, naranii o; n. 2, orysipoías, oitjr», 
li. .'1, nascidos, ntippttr.içftcti. 

Iiespliliiii, n. 1, cura tironohite, pneumonia; ti. 2, astlnna, eo pialMiiu; 
li. li, ilelluxo, paipiluçòc. . 

íj-tiiniuililna. II. l.cura dyBjiopfaia, uzia, dOron; n. 2, deaarranja Ju llt». 
n :i(.'0; ii. vemilos, clioloriiia. 

Iiitii.lliiiiui, n. 1, cura dlarrli a. o co:lc03; n, 2, dlarrliia portinaj; n. I 
pit&o do vtntri', I crnlo*. 

Vrlniirln.i, r. 1, enra ur nas dolorosas; n. 2, nr.nar nift', ImpotíioU, 
r. i, urinai ratarrhosns. 

l lnliIn», n. 1, cura regras uocassaa ; u. 2, loucorrliúa, ahortoi; u, J, 
lefirus abundaiitoB. 

Dotidliin.il. l.ciiradòroa porcongontfiJi n. 2, iiovraltflaa, colioAJ n.l, 
doioi I lieunialiuiis. 

ialiuaiiiiiiiu, ii. 1,cura iiillamniação deoiboso oavliloa; n. 2, inflaaraa* 
•̂1 o» ii|çb<<u* ODI cora. ; D. 3, lUiUnimaçOoa du mau caraetee 

llepurldina, n. 1, cura uicer.ivOiti, «>pbil.<u n. 2, crupçOos ciiruuicA; a.A 
•Iciras flktolnsaj. 

lMtllicIaa, u. 1, cura l raqueta, hydrop sia; n. 2, oscrupliulas, iAOliUíiaas 
D. 3, inoiest.ae dol.tiiiuiitttn. 
<_on. uliar o NOVCiMBUKJü, de SoaxabloaroB, que se envia, (ratU 

o livro do porio,aquém upouirao aactor J. Alvaraa da houaa a»r>M^ 
cai 1'nlMao (Üio tirando do ti ai). O» teua retuedloa eapeciflcoa, «M«4 
kclian. l«(r.l»ado^ poranla a liirectorla (ieral 4a baAda fublioa 4i Ufa 
ni, itiidauí-. o beata capital, em eaaa da 

L*i, In* A UhiMU 

iu. i.Yiuo—K' mau vezo o don lua i!< i<o i|iio ir am 
alvejai'o douto < < 0 1 1 1 eaníio do Rellnp. p< clil'i"Z ele. 

1 : ifiii • . qu • ; ro.jeilleam aovolue o il< n'aiia e fa i-i'i<i:: a carlu dos 
otiuniB r ai <" » n< i ev áli;.i iene cio in<!i\uluo. A iciemia cuide 

1 ui!o i. Io. Os pliai 1, aceulicoí (l ianaih-.t c iMni|iuzoraiu a I'a tuilu 
1 1 ", que lem 1 anUi""II. eytraoid.imrias L <hio O eoii[/oiior<fl o i|UO 
i: 1 ede a < ai,o, cura a rciifiiv i o, o o <<< iiiuto, a- iuo'estia: da bocea etc 

W N A E S A ri.i:niA.\ao lia outro lemodio mais oftleaz do u<j 
L I I L L G I L E A S A a «Mnfítiesiu do Granado .1 C.i nas onlernii la-

i< do 11, fiiiiii/o o intoriinos. ti' uni erto craiso irar* o itifus <<s o 
1. <•<,et., iu*-!-» •aros, poi. 11 riatrii" ia lluida, cimo voliinal» d<. 011-
, <• 1 i ilii-iii.o elos r< <• <mo cepo-ifl. o, iiftii tem rival, l/ounu o reni<j-

e; | eeiilcn na foluo iinmrolla, tyi li<<, etrbiirnvo raiíricu, fol<r< do 
1 rtir.'i<<l< r, ini' i(r< tlões, (jui lia iriii, fustrilos etr-, 
P < * m a < L S O ' " ' • ' l l l l A E M 1 I ' H < . I : E Z (habitual — Approvação da 
í f i l C l í i S M í W lilieitoria (leral d ' Suado lNibiia. \<1o |<o<ivn E P N W L O em Santo A L " O DI 1 2 7 <1<< corronto, 

oriRi iiere. A LNTO.vicavão A!CO»lica < 111 pouc.I inutilisa O Indivíduo v i- ! di.'|'ON. avol demora pa ia liio DE .lane I , 
sa iir.i dopoi; Ua id-

t o i . i p o , r r a -

rido, i|U" '(uasi sempre eni p aico t<<iupi 6 neoininctiido de arterio-
• c'erose, dctlrrim tieinens, imphrllos, imbinilidado otc. liste rutnolio 
I. 111 C.<l«» oxjie imentado profin amento e ronipro com bons rcaiiliailo . 

nn UOI.A—prepurado [iclon pbarniaceiiticoH Oianado 
(.'. Quem padecer de doio.' rle cabefa, vortiu'en:', z<«i-

':<. no. ou.Idos, di>r nas <oBtas <• p;incipalmonto 1101 riu . fui do 
•ifelilo, pi-H'< 10 rstoni:i|'o, Irr-Kulíirlduilii de ovar-iiavão, iviuiu <lu 
< nehar om tloa'rn:, liaiies ctr<, t<-tin r 1I0 o tar 0111 logau>s eleva-
lo rle, p rle o ,|ul(-'ur um dyspeptl-- , O enlfio o meio de curar <<sla 
•:k.Ic: Ii'<—a d,\: p<*psia o neiira tlienia— 6 o uno do li ixir de Kola do 
• iraiiniio <V t;. A Kola tom os soauinios principios: calolna, tlico-
101 ina e vi ril e lio riu Kola. A ca'< ina «'• o n< vr Btheuico por ex ••!• 

I 1 •«•<», levantando as for.;aB <lo coiai/ io, dá nova enoiria ao syètoma 
nr.noro, enillm trausforn.a o oivanlMim liaro em outi < f. rto. A lliou-
liioininn t um medicamento poderoso, cuja a'-ção tônica 6 ma 111 l'o ta 
ca a' <<m ca; os graves. 

1 l"'('l">tailo pulos |diarma«nut|cor tlranulo .<c 
<•'• —l'Opois do rarauipio, varíola, catapora ty-

ho, Iibie tiiuaroiia, pneumonia, plenriz otc., «•, <111 iroral, na 10'nva-
!«•' ' '•"«» dtw m< lestias infor ciosaB, o um ciiu.o iiá<. usar oa balíamos 
d., ijiie o <L:cC,r de alcatrao do liianado» ó um toprn ontante o niui.s 
iMportanti'. E um snccodaiieo do ab atnio ile tiuyot, «-<, ,, formula lho 

i<l"i:tica. Toda a: hionchiter, 1,ronco,rhea < t<-!, , i\ , r ur.irla» por 
e 'o remédio, ns moléstias das utetliras íblonorrliajias, melr.tos, <•<• 
I• <-fa ote.) o da lioxii a curam se radli alr. enlo o cm ponc 
ea: ao preparado iliKir de a l atiAo.. 

<íh tisir oa, ijuo tlKuram tal voz om terço no «bittiario, encontram 
n-.rte roniodn. d.,s p ariunceuticoH Uraiinda & C. o moio heioluo do 
comlitttor iã'i portinaz eniormidado. 

A.\rl CATABU»!, KK CAIIDIJH IIEWEIIICTCB —Na« 1110-
lo?tla dos puImóOB, Uto é, naa bioncblto airadai 

• u Cliron.cas, ii.-IB constlpaçOeB, no., dolluxos, nos roeriam ntOa"ete 
devo ser proseiIplo esto mo tieaiuoiit.., cuja noção meilicamontosa mui' 
tos médicos atteBtam. As molostias da lar.,ligo, g a f a m » otc. muito 
aproveitam com o sou uso. 

V í í l h n do ijuinio, carn... lacto-pb spliato do 
W I I I I I U eal o pepsina içlyojrina la. I'n paia lo p0:m pUarma. 

coullcoM (liunailo & C . - O recon titiilute niaie enorglco do nosso ar-
s.iuil thorapoutico. substituo com vantagem o Vinho do Uuinlum La-
batra.,uo. Cura n fraquoza, atonia iça.tr.ca, a dobilidado dou ossos, o 
raeliitismi', as doformaçocB etc. Auxilia a alimontaçao 

V i n h a 1 « f 7 " . A , r r r / u « T ; w > 0 r : r ' c p a m d " p 0 1 ^ pbwmace0fi00e 
I I I H I U Granado A C . Constituo ««to madicaniento um al i . 

mento aillticial, podo-so dizer, porque restitue as f„rçaa ao» fracos 
aos velliof, ao<j impotentes etc. Nos « a o s em que o coefüclente dó 
mineralização estiver baixo, sua indicaçfto aa imp<<c. o inter ambla 
nutritivo dosir|UiIibra..-e quando ba perda, do pho.pl,atod orgânico. 

r i i anna t i a e D r o g a r i a G ranado 
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RIO JJE JANEIRO 
AVISO—Eacoatram*N aaa principae» drogaria* do 8 . raulo. (8% 

KTápoles 
liarcollona < om transbordo 
•mino l.i , 

paia (ion , 

X r r o ^ e 

Gênova o 
uccoitnnilo passu. eiros para .Marselha 
Gcnova. 

Ií te paquote possuo eaplcndiila.-a<:< 
d" 1", 2 A o ria. , O 

l'reço da pa.-. apen rl'- ;1 , lasso, 
<1110, l.Mi'. 

V i a g e m r a p i d í s s i m a 
Pura pa. u^oiih e Uiau; iulonuaçõ. s,trata-, o com o Uni S.S*;iii!« -lofin llricrola &('.-Em Santos—A. Fiorila S r.—Rua Visconde daRiflBraaca. 13 

para , a SA-'O , 

, | , 0 

Rua li úi Hayam̂a, 30 

^ r i a a - i i 

f.iihidap para n Iviropa-
MAtilJAI.IiN iio 
MM-:, do aanlos. 
'tllAÍili -, do i(io . 

l io i l o i ILUN <|<> . A<F 'STO 

M A I I S U K O H I Í A H I D O I L Y B E T I R V I W U ! 

eíperado do Itln da 1'rata ne dia 2õ 
lio liio, paia 

Bahia, Pernambuco, 

de julh i, «ahir«, n • 'uesn < 1 i, 

L I S B O A , V I G O , 
C b e r b u r g o • S o u t h a u i p t o n 

ratBapert dlreutst para Hamburgo, Iiramen, Antuorpia, Ríttor» 
dam • outra; cidades emtiuent^e (eonf .rmo-eri iotormado na a;9a« 
cia) rto •mittldar n«- termos que as de Sou'.Uanip"ja 
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